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Em tempos de smartphones, tablets e afins, o termo “sincronizar”, ou “sincronização” está 

na moda. Todos sicronizam seus aparelhos com os computadores, alinham os dados com outros 
aparelhinhos e com isto encurtam caminhos, facilitam a vida. Com os cavalos também podemos 
usar o termo “sincronia”, até mesmo em substituição ou agregando ao termo “conexão”, 
“conectar”, etc, muito usado pelos chamados “encantadores de cavalos” que estão por aí... Então, 
pensemos no termo sincronização para os cavalos por um outro viés: seu cavalo é um predado, 
tem os instintos de preservação sempre ligados, e o medo está sempre presente quando algo que 
ele não conhece ou não esta esperando ocorre. Medo pode ser transformado em “desemedo”, ou 
confiança. Quando o cavalo confia em algo ele encara aquilo como algo de seu meio, portanto que 
não vai lhe ameaçar ou gerar perigo. Desta forma ele opera a vida natural. Curiosidade e medo 
andam juntos, fazendo com que o cavalo aprenda as coisas que precisa para viver. Quando o Ser 
Humano domesticou o cavalo, este continuou e continua com suas características naturais citadas 
acima, com a diferença que a presença do homem fez com que o cavalo tivesse que se submeter a 
coisas não tão naturais para a espécie, como por exemplo, a própria doma. Então, por fatores 
como condicionamento, repetição, ensino e aprendizado, a espécie passou por diferentes 
momentos de “evolução” deste relacionamento com o Homem. Das formas mais violentas aos 
amores exagerados, o cavalo vem sendo cada vez mais encarado hoje em dia como um 
companheiro das pessoas. Voltando ao tema “confiança”, cito aqui Eduardo Borba, que fala que 
para tudo que fazemos com nosso cavalo devemos ter um propósito e um significado, desde as 
pequenas coisas do dia a dia até aos planos de médio ou longo prazos em torno de projetos de 
performance esportiva, por exemplo. Além disto, para tudo isto, há que se ter confiança, senso de 
parceria, compromisso. Devemos entender sobre as vidas dos cavalos, suas necessidades e formas 
de aprendizado. Devemos nós, seres humanos, tomar estas decisões e gerar as mudanças que 
queremos, as facilidades que desejamos, as sensações boas que buscamos quando estamos com 
nossos cavalos.  

 
Muitas vezes não vemos isto no mundo dos cavalos. Vemos as pessoas culpando seus 

cavalos por algo que elas mesmas não se esforçaram a mudar ou fazer. Vejo raças sendo 
verdadeiramente condenadas por pessoas que não se esforçam em tentar a mudança. A pergunta 
que me faço é se estas mesmas pessoas esperam que seus tablets e smartphones saiam andando, 
conectem-se aos computadores e iniciem suas sincronizações sem que ninguém precise sequer 
tocá-los para que as vidas das pessoas fiquem mais fáceis e simplificadas...  


